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O propósito da disciplina é apresentar um conjunto de teorias sobre as relações civis-militares no Brasil 

e na América Latina. A finalidade é discutir as democracias latino-americanas à luz das relações civis-

militares a partir da profissionalização militar, do militarismo civil, da militarização da política e da 

politização das Forças Armadas. Pretendemos construir parâmetros para a compreensão da dinâmica 

oscilante entre as Forças Armadas e a democracia. De modo geral, as teorias das relações civis-militares 

discutem a subordinação da autoridade militar à autoridade civil por meio da profissionalização, 

disciplina e hierarquia. Nas democracias latino-americanas, porém, com exceção da Argentina, as Forças 

Armadas não apenas desviam de suas funções de defesa, mas também ampliam suas competências e 

participação política em governos. Sua atuação nas áreas de segurança pública, saúde, educação, lei e 

ordem, e eleições cria inflexões e distorções no modo como foram concebidas as relações civis-militares 

nas democracias. A finalidade é compreender tais mudanças e seu impacto na estabilidade das 

instituições democráticas. 

A primeira parte do curso discute as teorias das relações civis-militares, buscando compreender os limites 

e alcances desses estudos à luz dos desafios que as democracias vêm enfrentando na América Latina. A 

segunda parte analisa os estudos mais recentes sobre a militarização da política na América Latina, 

visando examinar as causas e consequências da maior atuação de militares em governos democráticos. 

A terceira e última parte aborda documentos de defesa, estatutos militares, além de analisar, 

respectivamente, o relatório da Comissão Mista Parlamentar de Inquérito e o relatório da Polícia Federal 

sobre a participação de militares em tentativas de golpe de Estado e a abolição violenta do Estado 

democrático de direito. 

Ementa: relação civil-militar; profissionalização militar; intervenção, golpe e chantagem; Forças 

Armadas: uma visão corporativa; a profissionalização “para dentro”; a Reforma do Setor de Segurança. 
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